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Resumo  

 

O Observatório Digital para Áreas Protegidas (Digital Observatory for Protected Areas - DOPA) foi desenvolvido a fim de 

apoiar a ação da União Europeia no sentido de reforçar a nossa capacidade de mobilização e utilização de dados, 

informações e previsões sobre a biodiversidade a fim de facilitar o seu acesso rápido por parte dos responsáveis políticos, 

gestores, peritos e outros utilizadores. Concebido como um conjunto de serviços baseado na Web, o DOPA proporciona um 

vasto conjunto de ferramentas de código aberto e gratuito que permitem avaliar, monitorizar e mesmo prever o estado das 

áreas protegidas e a pressão sobre as mesmas, à escala local, regional e mundial.  

 

O DOPA Explorer 1.0 é uma interface Web disponível em quatro línguas (EN, FR, ES, PT) que fornece meios simples para 

explorar as quase 16 000 áreas protegidas com uma superfície mínima de 100 km². Ao fazer a distinção entre áreas 

protegidas terrestres, marinhas e mistas, o DOPA Explorer 1.0 pode ajudar os utilizadores finais a identificar as áreas com as 

espécies e ecossistemas mais excecionais e a avaliar as pressões a que estas estão expostas devido ao desenvolvimento 

humano. Reconhecido pela Convenção das Nações Unidas sobre a Diversidade Biológica (CDB) como um sistema de 

informação de referência, o DOPA Explorer baseia-se nos melhores conjuntos de dados disponíveis a nível mundial e fornece 

meios para ordenar as áreas protegidas ao nível de país e de ecorregião. Além disso, o DOPA Explorer destaca indiretamente 

as áreas protegidas relativamente às quais as informações estão incompletas. Convidamos pois os utilizadores finais do 

DOPA a colaborar connosco através das plataformas de comunicação propostas para ajudar a melhorar o nosso trabalho de 

apoio à salvaguarda da biodiversidade. 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Estamos afogados em informações, mas famintos de sabedoria. Daqui em diante, o mundo passará a 
ser dirigido por sintetizadores, ou seja pessoas capazes de reunir a informação certa na hora certa, de 
pensar de forma crítica sobre ela e de fazer escolhas importantes sabiamente. 
 
 
 
 
E. Wilson, 1998, Consiliência 
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Resumo 
O Observatório Digital das Áreas Protegidas (DOPA) foi desenvolvido para apoiar as ações da União 
Europeia «para um reforço substancial da eficácia da governação internacional em matéria de 
biodiversidade e serviços ecossistémicos1» e, em termos mais gerais para «reforçar a capacidade para 
a mobilização e utilização dos dados, informações e previsões sobre biodiversidade a fim de facilitar o 
seu acesso rápido por parte dos responsáveis políticos, gestores, peritos e outros utilizadores2». 
Concebido como um conjunto de serviços baseados na Web, o DOPA proporciona a uma grande 
variedade de utilizadores finais os meios para avaliar, monitorizar e eventualmente prever o estado 
das áreas protegidas e as pressões sobre as mesmas, à escala local, regional e global.  

O DOPA visa, em especial:  

1) Fornecer os melhores materiais (dados, indicadores, modelos) disponibilizados por algumas 
grandes instituições (nomeadamente, UNEP-WCMC, IUCN, WWF, Centro Comum de Investigação da 
Comissão Europeia e outras) que podem servir para o estabelecimento de linhas de referência para 
fins de investigação e de comunicação de informações; 

2) Disponibilizar ferramentas analíticas gratuitas com vista a apoiar a descoberta, o acesso, o 
intercâmbio e a execução de serviços Web (bases de dados e modelização) concebidos para gerar os 
melhores materiais disponíveis, mas também para fins de investigação, de tomada de decisões e de 
atividades de desenvolvimento de capacidades para fins de conservação; 

3) Fornecer um quadro interoperável e, tanto quanto possível, de código aberto, a fim de 
proporcionar às instituições meios próprios para a avaliação, monitorização e previsão do estado das 
áreas protegidas e das pressões sobre as mesmas, bem como contribuir para que essas instituições 
possam colaborar mais estreitamente com as organizações que acolhem infraestruturas informáticas 
de importância crítica para a biodiversidade.  

O objetivo deste documento é apresentar o DOPA Explorer 1.0 aos leitores. Na sua qualidade de 
ferramenta em linha disponível em quatro línguas (EN, FR, ES, PT) a todos os que tenham um acesso 
à Internet, o DOPA Explorer proporciona um modo simples para explorar as áreas protegidas 
terrestres, marinhas e mistas, identificar as áreas com espécies e ecossistemas mais excecionais e 
avaliar as pressões a que estão expostas devido ao desenvolvimento humano.  

As principais alterações no Explorer 1.0, relativamente à versão Beta publicada em 2013, são as 
seguintes: 

1. Uma interface simplificada, centrando-se mais na comunicação de informações para apoio 
aos decisores. A informação foi organizada de modo a que os utilizadores finais possam trabalhar aos 
níveis da ecorregião e do país, com utilização de todas as áreas protegidas (~ 214 000), e ao nível de 
sítios/lugares relativamente a todas as áreas protegidaǎ ŎƻƳ ǳƳŀ ǎǳǇŜǊŦƝŎƛŜ җ 100 km² (quase 16 000). 
Por outro lado, outras informações (por exemplo, serviços ecossistémicos) foram retiradas devido à 
atual falta de coerência entre regiões. 

2. O DOPA Explorer 1.0 documenta um maior número de áreas protegidas com dados mais 
recentesΥ ! ŘƛƳŜƴǎńƻ ƳƝƴƛƳŀ Řŀǎ łǊŜŀǎ ǇǊƻǘŜƎƛŘŀǎ ŘƻŎǳƳŜƴǘŀŘŀǎ Ş җ 100 km² (em vez de 150 km² 
na versão Beta) utilizando a versão de agosto de 2014 da Lista Vermelha de Espécies Ameaçadas da 
União Internacional para a Conservação da Natureza (IUCN Red List of Thereatened Species) e a versão 
de agosto de 2014 da Base de Dados Mundial de Áreas Protegidas (World Database on Protected 
Areas). 

                                                           

1 EC/COM/2006/0216 final 
2 UNEP/CBD/COP/10/27 
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3. Os indicadores-chave sobre as espécies e habitats foram significativamente melhorados 
tanto no que diz respeito às áreas protegidas terrestres como marinhas. 

4. Os dados ecológicos derivados de observações da Terra em tempo quase real (fogos, IVDN, 
massas de água, precipitação) em África foram retirados por questões de simplificação. Estas 
informações serão disponibilizadas à escala mundial e relativamente a um maior número de produtos 
(por exemplo, massas de água) noutra interface prevista para o início de 2016 (DOPA Analyst, versão 
Beta). 

 
Palavras-chave: DOPA, áreas protegidas, zonas protegidas, biodiversidade, pressões, indicadores, 
comunicação de informações, relatórios, elaboração de políticas, serviços Web, serviços em linha, 
OGC 
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1. Introdução 
1.1. DOPA, um serviço para reforçar o processo de tomada de 

decisões 

As áreas protegidas desempenham um papel-chave nos programas de conservação e na utilização 
sustentável dos recursos naturais. A conservação cientificamente fundamentada exige a 
disponibilidade de acesso a uma grande variedade de informações sobre espécies, ecossistemas e 
ameaças ao nível da área protegida, mas também ao nível nacional e regional, a fim de avaliar as 
prioridades. Este tipo e variedade de informações são frequentemente de difícil acesso e têm de ser 
verificados regularmente.  

O Observatório Digital para Áreas Protegidas (DOPA) foi desenvolvido para «reforçar 
substancialmente a eficácia da governação internacional em matéria de biodiversidade e serviços 
ecossistémicos (EC/COM/2006/0216 final)» e em termos mais gerais para «reforçar a capacidade para 
a mobilização e utilização dos dados, informações e previsões sobre biodiversidade de modo a estarem 
facilmente ao dispor dos responsáveis políticos, gestores, peritos e outros utilizadores.» 
(UNEP/CBD/COP/10/27). 

O DOPA é derivado de uma iniciativa anterior em que as áreas protegidas africanas eram avaliadas 
utilizando conjuntos de dados objetivos à escala continental (Hartley et al., 2007) a fim de facultar aos 
decisores uma ferramenta de avaliação das áreas protegidas africanas (African Protected Areas 
Assessment Tool - APAAT). Esta ferramenta foi utilizada para avaliar o estado das áreas protegidas em 
África e para lhes atribuir prioridades em função dos valores de biodiversidade e das ameaças a que 
estavam expostas a fim de apoiar os processos decisórios e de atribuição de fundos. Em contraste com 
a ferramenta APAAT, em que a maior parte dos dados era recolhida apenas uma vez e posteriormente 
tratada a fim de gerar um conjunto de indicadores estáticos publicados num sítio Internet, o DOPA 
está organizado em torno de um conjunto de serviços Web interoperáveis, acolhido em diferentes 
instituições. Esta arquitetura facilita muito a atualização geral dos conjuntos de dados e indicadores 
selecionados e permite aos desenvolvedores propor um número quase infinito de ferramentas em 
linha para diferentes utilizadores finais. Por último, mas não menos importante, embora incidindo 
especialmente nos países em desenvolvimento, o DOPA abrange áreas protegidas em todo o mundo 
e permite assim avaliações a nível mundial (Dubois et al., 2009, 2010).  

A avaliação das áreas protegidas para fins de conservação da biodiversidade à escala nacional, regional 
e internacional implica a existência de métodos e ferramentas para avaliar características físicas, como 
a proximidade das áreas protegidas entre si, a sua combinação de espécies (incluindo a presença de 
espécies ameaçadas), a singularidade dos seus ecossistemas e as ameaças a que estas áreas estão 
expostas. Requisitos típicos para essas análises são dados sobre as áreas protegidas, informações 
sobre a distribuição das espécies, a sua abundância e o seu estado na Lista Vermelha de Espécies 
Ameaçadas da IUCN e informações sobre os ecossistemas que nos permitem avaliar a sua 
insubstituibilidade e monitorizar as alterações. Integrando todos estes dados de forma coerente sob 
a forma de métricas e indicadores, as áreas protegidas podem não apenas ser avaliadas 
individualmente, mas também ser comparadas entre si a fim de estabelecer prioridades de 
conservação. No atual sistema, cada área protegida caracteriza-se por um conjunto de indicadores 
que resume a singularidade dos seus habitats e espécies (atualmente calculada para três taxa τ 
mamíferos, aves e anfíbios). Quanto mais elevados os valores desses indicadores, mais elevado é o 
ranking da área protegida em qualquer potencial sistema de prioridades. Do mesmo modo, foram 
também derivados indicadores de pressões que estimam as pressões ligadas à população, agricultura 
e estradas dentro e em redor da área protegida. Tendo em conta a enorme quantidade de 
informações potencialmente disponíveis, é necessário desenvolver sistemas de informação para 
facilitar os processos de recolha, preparação e integração dos dados exigidos para o cálculo dos 
indicadores (Figura 1). 
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FIGURA 1. DAS OBSERVAÇÕES NO TERRENO E À DISTÂNCIA ATÉ AOS INDICADORES AMBIENTAIS: É NECESSÁRIO PROCEDER À RECOLHA, TRATAMENTO E 

PREPARAÇÃO DOS DADOS PARA PERMITIR A SUA UTILIZAÇÃO E INTEGRAÇÃO COMBINADAS. 

1.2. Serviços de dados e de modelização abertos subjacentes ao 
DOPA 

Embora se preveja que a maior parte dos utilizadores finais dos serviços prestados pelo DOPA aceda 
a estes serviços através da Internet, a estratégia de desenvolvimento e o quadro de código aberto e 
interoperável das suas principais funcionalidades permitirão a implantação de instâncias locais do 
DOPA. Espera-se que esta abordagem incentive, quando necessário, a adoção de um certo número de 
normas internacionais que já estão a ser utilizadas pela comunidade e facilite a colaboração com as 
instituições que são responsáveis pelas infraestruturas de dados de biodiversidade e de modelização 
de importância crítica. Mais do que nunca, a dimensão global das questões relativas à biodiversidade 
exige que seja utilizada uma língua comum para a recolha, interpretação e síntese das informações 
tratadas (Edwards, Lane e Nielsen, 2000). 

Ao incentivar todos a adotarem uma abordagem aberta relativamente a dados não sensíveis sobre 
biodiversidade, nomeadamente no que se refere aos dados comuns de conservação (Conservation 
Commons) e aos princípios de partilha de dados GEOSS (GEOSS Data Sharing Principles), esperamos 
que a comunidade de utilizadores finais e de fornecedores de dados contribuirá significativamente 
para a melhoria do material disponibilizado. No que diz respeito à modelização, os modelos de código 
aberto (utilizando principalmente R e Python) serão também mais facilmente partilhados e testados, 
e eventualmente adaptados às necessidades locais, quando necessário. 

Por várias razões de ordem técnica, científica e até de gestão, a arquitetura do DOPA foi organizada 
em torno de um conjunto de dados e serviços Web de modelização fundamentais que foram 
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analisados em Dubois et al., 2013b). A arquitetura destes serviços não será aprofundada neste 
documento, pelo que convidamos os desenvolvedores web a visitar o sítio que documenta os serviços 
subjacentes ao DOPA no seguinte endereço:  

http://dopa-services.jrc.ec.europa.eu/services/ 

Este diretório de serviços é continuamente atualizado.  

http://dopa-services.jrc.ec.europa.eu/services/
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2.  DOPA Explorer 
O DOPA foi desenvolvido em resposta ao convite do Parlamento Europeu no sentido de apoiar a 
ambiciosa missão da Convenção sobre a Diversidade Biológica (CDB) definida para 2020: travar a 
perda de biodiversidade e partilhar os valores e benefícios da biodiversidade e dos serviços 
ecossistémicos de modo equitativo. Na Decisão X/2, a Décima Reunião da Conferência das Partes na 
CDB (outubro de 2010, Nagoia, Prefeitura de Aichi, Japão) adotou um Plano Estratégico para a 
Biodiversidade revisto e atualizado, que inclui as Metas de Biodiversidade de Aichi3 para o período de 
2011 a 2020. Este novo plano constitui o quadro geral sobre biodiversidade, não só para as convenções 
relacionadas com a biodiversidade, mas também para todo o sistema das Nações Unidas. É constituído 
por cinco objetivos estratégicos, incluindo as Metas de Biodiversidade de Aichi, que comportam tanto 
as aspirações de realização a nível mundial, como um quadro flexível para o estabelecimento de metas 
nacionais ou regionais. Entre estas metas, as Partes chegaram a acordo em reduzir, pelo menos para 
metade e quando viável para quase zero, a taxa de perda de habitats naturais, incluindo florestas, e 
estabeleceram uma meta de conservação de 17% de áreas terrestres e de águas interiores e de 10% 
de áreas marinhas e costeiras através de medidas de conservação locais. As Partes chegaram 
igualmente a acordo quanto a uma estratégia para a mobilização de recursos, com um aumento 
substancial do nível de recursos financeiros de apoio à implementação da Convenção. As Partes 
acordaram traduzir este quadro abrangente internacional em Estratégias e Planos de Ação Nacionais 
sobre Biodiversidade (National Biodiversity Strategies and Action Plans τ NBSAP) no prazo de dois 
anos. 

A UE está fortemente empenhada no reforço da Convenção sobre a Diversidade Biológica como o 
instrumento-chave internacional para atingir os objetivos globais de biodiversidade e garantir a 
eficácia da sua implementação. Uma vez que as áreas protegidas são a pedra angular da conservação 
da biodiversidade, o DOPA foi desenvolvido pelo Centro Comum de Investigação da Comissão 
Europeia para avaliar o estado das áreas protegidas, e as pressões a que estão sujeitas, a uma escala 
mundial para fins de apoio à tomada de decisões políticas. Pode também contribuir para a definição 
de prioridades para as áreas protegidas em função da sua biodiversidade e das pressões a que estão 
expostas e, consequentemente, apoia os processos decisórios e de atribuição de fundos. Organizado 
com base na tecnologia de computação distribuída referida no capítulo introdutório, o DOPA tem 
também a ambição de se tornar um sistema de informação de referência para a avaliação, 
monitorização e possivelmente a previsão da biodiversidade em áreas protegidas à escala mundial, 
com uma incidência especial nos países em desenvolvimento.  

2.1. DOPA Explorer 1.0 versus DOPA Explorer Beta 

Ao dispor de todos os que tenham um acesso à Internet, o DOPA propõe um conjunto de interfaces 
selecionadas para aceder mais facilmente aos dados de referência e aos serviços de modelização 
subjacentes. A nossa primeira interface, o DOPA Explorer (Beta, Rev. 3069), foi publicada em outubro 
de 2013 e forneceu meios para explorar, analisar e comparar as informações de referência 
existentes sobre espécies e ecossistemas disponíveis sobre áreas protegidas a nível de país e de 
ecorregião. Os utilizadores finais podiam utilizar o DOPA Explorer para identificar as áreas protegidas 
com as espécies e ecossistemas mais singulares ou avaliar o nível de pressão exercido pela agricultura 
ou pela população. O DOPA Explorer Beta incluía também um sistema de monitorização baseado em 
observações da Terra para avaliar, todos os 10 dias, a situação no terreno relativamente a uma série 
de variáveis críticas (fogos, NDVI, precipitação, etc.) em África.  

O DOPA Explorer 1.0 τ o sistema documentado no presente relatório τ foi publicado em fevereiro 
de 2015 após um longo processo de revisão das funcionalidades da versão Beta. Para além da quase 
duplicação do número de áreas protegidas analisadas, procedemos a uma revisão dos nossos 

                                                           

3 http://www.cbd.int/sp/targets/ 

http://www.cbd.int/sp/targets/
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indicadores fundamentais e melhorámos as metodologias sempre que possível, atualizámos todos os 
conjuntos de dados possíveis em função das últimas versões disponíveis, melhorámos os serviços Web 
subjacentes e colaborámos com vários utilizadores finais a fim de obter uma ideia mais clara das 
principais necessidades. Este processo levou também à eliminação de um certo número de 
componentes que eram menos relevantes para o objetivo principal do Explorer. Sempre que possível, 
o DOPA Explorer 1.0 expõe as incoerências nos dados de base a fim de ajudar a identificar incertezas 
importantes e incentivar subsequentes melhorias. Por exemplo, as superfícies comunicadas são 
frequentemente bastante diferentes das calculadas utilizando a geometria das áreas protegidas. 
Outra discrepância frequentemente observada é que a superfície total protegida num país ou numa 
ecorregião pode não corresponder à soma de cada uma das superfícies das áreas protegidas devido a 
grandes sobreposições entre áreas com diferentes tipos de designação jurídica e/ou categorias de 
gestão.  

As principais melhorias introduzidas no DOPA Explorer 1.0, em relação à versão Beta publicada em 
2013, são as seguintes: 
 
1. Uma interface simplificada centrando-se mais na comunicação de informações. A informação foi 

organizada de modo a que os utilizadores finais possam trabalhar aos níveis da ecorregião e do 
país, com utilização de todas as áreas protegidas (~ 214 000), e ao nível de sítios/lugares 
ǊŜƭŀǘƛǾŀƳŜƴǘŜ ŀ ǘƻŘŀǎ ŀǎ łǊŜŀǎ ǇǊƻǘŜƎƛŘŀǎ ŎƻƳ ǳƳŀ ǎǳǇŜǊŦƝŎƛŜ җ 100 km² (quase 16 000). 

2. O DOPA Explorer 1.0 documenta um maior número de áreas protegidas com dados mais 
recentesΥ {ńƻ ŘƻŎǳƳŜƴǘŀŘŀǎ ǘƻŘŀǎ ŀǎ łǊŜŀǎ ǇǊƻǘŜƎƛŘŀǎ ŎƻƳ ǳƳŀ ǎǳǇŜǊŦƝŎƛŜ җ 100 km² (em vez de 
150 km²) utilizando a versão de agosto de 2014 da Lista Vermelha de Espécies Ameaçadas da IUCN 
e a versão de agosto de 2014 da Base de Dados Mundial de Áreas Protegidas (World Database on 
Protected Areas). 

3. Os indicadores-chave sobre as espécies e habitats foram significativamente melhorados tanto no 
que diz respeito às áreas protegidas terrestres como marinhas. 

4. Os dados ecológicos derivados de observações da Terra em tempo quase real (fogos, IVDN, massas 
de água, precipitação) em África foram retirados por questões de simplificação. Estas informações 
serão disponibilizadas à escala mundial e relativamente a um maior número de produtos (por 
exemplo, massas de água) noutra interface prevista para o início de 2016 (DOPA Analyst, versão 
Beta). 

Embora o DOPA Explorer 1.0 tente tirar o melhor partido dos conjuntos de dados globais e salientar 
as áreas relativamente às quais é necessária uma melhoria adicional dos dados, as informações 
apresentadas continuam a exigir verificação e recolha de dados adicionais. Na sua versão Beta, é 
essencial ver o DOPA Explorer 1.0 como uma bússola e não um sistema de informação de referência 
baseado em dados verificados no terreno. A maioria dos indicadores apresentados tem um elevado 
nível de incerteza em certas regiões. A lista das espécies potencialmente encontradas numa área 
protegida e as pressões a que a área protegida está exposta são exemplos de indicadores que 
poderiam ser muito melhorados com dados de melhor qualidade. É apresentada uma lista teórica de 
espécies extraída da Lista Vermelha de Espécies Ameaçadas da IUCN relativamente a cada área 
protegida. No entanto, tal como referido mais adiante, estes polígonos de distribuição são indicativos 
de uma ampla ocorrência e não definem em pormenor as áreas em que a espécie existe ou não. Por 
conseguinte, embora um polígono de distribuição de uma espécie possa sobrepor-se a uma área 
protegida, a espécie pode nunca ter sido observada na área protegida; quer devido ao facto de não 
haver nenhum habitat adequado na área ou de a espécie estar extinta nesse local. Também muito 
passível de grandes incertezas são as pressões sobre as áreas protegidas, que foram derivadas 
principalmente a partir de modelos com recurso a mapas de cobertura dos solos que estão 
manifestamente desatualizados e/ou são imprecisos em muitas áreas (ver, por exemplo, Gross et al., 
2013, Tropek et al., 2014).  
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Estas incertezas e imprecisões são difíceis de minimizar sem estudos de casos locais. Por conseguinte, 
o objetivo é desenvolver numa segunda fase o Validador DOPA τ DOPA Validator τ que permitirá 
aos utilizadores registados atualizar as informações apresentadas no DOPA Explorer 1.0. A ferramenta 
deve além disso reunir os intervenientes no terreno (ou seja, os gestores de parques, guardas e 
investigadores) com as pessoas, normalmente distantes do ponto de vista geográfico, que tenham 
um impacto nas áreas protegidas (ou seja, entidades financiadoras, decisores e responsáveis políticos) 

Uma terceira componente prevista para 2016, o Analisador DOPA τ DOPA Analyst τ, será concebido 
de forma a permitir aos utilizadores finais beneficiar mais das infraestruturas de modelização para 
gerar os indicadores aqui propostos relativamente a qualquer área especificada pelo utilizador final 
com vista à realização de análises mais complexas (por exemplo, análises de conectividade, previsões 
sobre as alterações climáticas, etc.)  

2.2. Utilizadores finais do DOPA Explorer 

À semelhança das anteriores versões dos nossos sistemas de informação (Hartley et al., 2007, Dubois 
et al., 2013b), o DOPA Explorer 1.0 destina-se a ajudar os decisores políticos na atribuição de fundos 
de apoio à gestão sustentável do nosso capital natural. Ao identificar as áreas protegidas que carecem 
de maior atenção e os países com o maior potencial para contribuir para o cumprimento dos objetivos 
de conservação acordados a nível internacional, o nosso objetivo é promover uma atribuição mais 
eficaz dos fundos. 

Por conseguinte, prevê-se que os utilizadores finais típicos do DOPA Explorer sejam os indicados a 
seguir.  

2.2.1. Comissão Europeia (CE) 

DG DEVCO. A Direção-Geral (DG) da Cooperação Internacional e do Desenvolvimento da Comissão é 
responsável pela elaboração da política europeia de cooperação internacional e de desenvolvimento 
e pela prestação de ajuda em todo o mundo. Nos últimos 20 anos, a Comissão Europeia tem sido um 
importante doador para a conservação de áreas protegidas, especialmente em África. Os projetos e 
programas da Comissão visam melhorar a gestão das áreas protegidas e desenvolver técnicas de 
conservação. A UE procura também fomentar a cooperação regional e ajudar as pessoas a partilhar 
informação sobre boas práticas. 

DG ENV. A DG Ambiente vela por que os Estados-Membros apliquem corretamente a legislação 
ambiental da UE. No exercício dessa função, a Comissão investiga as queixas apresentadas por 
cidadãos e organizações não governamentais e pode intentar uma ação judicial se considerar que 
houve violação do direito da UE. A DG também financia projetos que contribuem para a proteção do 
ambiente na UE. Desde 1992, o Instrumento Financeiro para o Ambiente τ LIFE τ cofinanciou cerca 
de 4 171 projetos, contribuindo com cerca de 3,4 mil milhões de euros para a proteção do ambiente 
e do clima4. A DG Ambiente representa a UE em conferências internacionais numa série de matérias 
ambientais, nomeadamente a Convenção sobre a Diversidade Biológica, e apoia também os trabalhos 
da Plataforma Intergovernamental Científica e Política sobre a Biodiversidade e os Serviços 
Ecossistémicos (Intergovernmental Science-Policy Platform on Biodiversity and Ecosystem Services τ 
IPBES). 

EEAS. O Serviço Europeu para a Ação Externa (EEAS) é responsável pela gestão corrente das políticas, 
programas e projetos da CE e, desde o processo de descentralização, visa uma maior proximidade 
entre a tomada de decisões e a sua execução pelos beneficiários.  

Para estas Direções, o DOPA pode proporcionar informações preciosas tanto para a programação a 
nível nacional e regional como para a implementação de programas e projetos a nível local. 

                                                           

4 http://ec.europa.eu/environment/life/ (20 de janeiro de 2014) 

http://ec.europa.eu/environment/life/
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2.2.2. Organizações das Nações Unidas e acordos multilaterais no domínio do 
ambiente 

As Estratégias e Planos de Ação Nacionais sobre Biodiversidade (National Biodiversity Strategies and 
Action Plans - NBSAP) constituem os principais instrumentos de implementação da Convenção sobre 
a Diversidade Biológica (CDB) a nível nacional. A Convenção estabelece que os países devem preparar 
uma estratégia nacional sobre biodiversidade (ou instrumento equivalente) e assegurar que essa 
estratégia seja integrada no planeamento e nas atividades de todos os setores cujas atividades possam 
ter um impacto (positivo e negativo) na biodiversidade. O Programa das Nações Unidas para o 
Ambiente (PNUA) é a entidade designada do sistema das Nações Unidas para abordar as questões 
ambientais a nível mundial e regional. O seu mandato consiste em coordenar o desenvolvimento de 
consensos em matéria de política ambiental mantendo o ambiente global sob observação e chamando 
a atenção dos governos e da comunidade internacional para questões emergentes em que é 
necessário agir. O Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD) ajuda os países a 
desenvolver políticas e também a reforçar as suas capacidades de liderança e de constituição de 
parcerias, as suas capacidades institucionais e a sua resiliência a fim de apoiar os resultados obtidos 
em matéria de desenvolvimento. O PNUD ajuda mais de 140 países a conservar e utilizar, de forma 
sustentável, a sua biodiversidade e a velar pela manutenção dos serviços ecossistémicos. 

O DOPA Explorer pode apoiar estas organizações e acordos facilitando o acesso a informações de 
referência integradas, fornecendo os serviços Web necessários para gerar as suas informações e 
contribuir para a monitorização dos progressos no sentido da realização das Metas de Biodiversidade 
de Aichi para 2020. É de esperar que contribuições similares possam apoiar a Plataforma 
Intergovernamental sobre a Biodiversidade e os Serviços Ecossistémicos (IPBES). A abordagem de 
definição de prioridades do DOPA Explorer pode também ajudar o Fundo para o Ambiente Mundial 
(Global Environment Facility - GEF), o mecanismo financeiro da CDB, no apoio aos países em 
desenvolvimento e aos países com economias em transição, com vista a atingir os objetivos da CDB e 
gerar benefícios ambientais globais no domínio da biodiversidade.  

A CDB tem incentivado todas as Partes (195 Estados e a UE) a utilizar o DOPA5 na planificação do seu 
trabalho sobre áreas protegidas.  

2.2.3. Governos 

Os governos têm os seus próprios projetos locais, nacionais e internacionais em matéria de 
conservação da biodiversidade. Os serviços nacionais e regionais responsáveis pela gestão das áreas 
protegidas podem aceder facilmente, de uma forma sistemática, a informações importantes sobre o 
valor da biodiversidade, e as ameaças a que está sujeita, e estabelecer prioridades para as suas 
intervenções da mesma forma que os serviços da CE ou simplesmente comparar os seus indicadores 
com os aqui propostos. 

2.2.4. Organizações não governamentais (ONG) 

As ONG têm um longo historial de contribuição para a conservação da biodiversidade τ com 
atividades desde o nível local até ao nível mundial.  O DOPA Explorer proporciona uma ferramenta 
única que fornece informações ao nível de cada uma das áreas protegidas, facilitando a definição de 
prioridades locais. Desenvolvendo frequentemente atividades in situ, as ONG, terão com o DOPA 
Explorer um acesso simples a informações de referência que podem ser, por vezes, muito diferentes 
da realidade. Os peritos locais podem assim avaliar facilmente a que ponto a situação local está bem 
representada e, numa segunda fase, podem comunicar com os fornecedores de dados a fim de corrigir 
as informações utilizadas pelos decisores políticos. 

                                                           

5 Ref.: SCBD/SAM/DC/SBG/LJ/84384 https://www.cbd.int/doc/notifications/2015/ntf-2015-027-pa-en.pdf , 9 de 
março de 2015 

https://www.cbd.int/doc/notifications/2015/ntf-2015-027-pa-en.pdf
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2.2.5. Investigadores 

Temos prestado muita atenção às necessidades dos investigadores que quererão, tanto quanto 
possível, aceder aos dados brutos. As informações fornecidas no DOPA Explorer podem ser 
geralmente extraídas numa variedade de formatos brutos, para utilização ulterior. O DOPA Explorer 
foi também concebido de modo a facilitar, tanto quanto possível, o acesso aos dados cujo acesso e 
tratamento são geralmente morosos. Por último, este relatório apresentará todos os pormenores 
sobre a utilização dos dados, analisará as questões e incertezas relevantes e descreverá claramente o 
processo de tratamento de cada indicador proposto a fim de assegurar a reprodutibilidade. 

  



14 
 

3. Utilização do DOPA Explorer 1.0 em quatro etapas 
O DOPA Explorer1.0 (última versão publicada em fevereiro de 2015) é a segunda versão do DOPA 
Explorer e espera-se que seja continuamente atualizada e melhorada com a ajuda dos utilizadores 
finais.  

O DOPA Explorer está disponível em http://dopa.jrc.ec.europa.eu/explorer/ e não pode ser utilizado 
para fins comerciais, tendo em consideração as condições de utilização dos conjuntos de dados 
subjacentes.  

Nas páginas seguintes, encontrará informações sucintas sobre as principais funcionalidades do DOPA 
Explorer 1.0, que é bastante semelhante à sua versão anterior.  

Em suma, ser-lhe-á solicitado em primeiro lugar que selecione um país, explore as informações 
normalizadas sobre o país e as suas ecorregiões em termos de cobertura por áreas protegidas. Pode 
ainda selecionar uma área protegida e compará-la com outras áreas protegidas do país ou da 
ecorregião em termos de espécies, habitats e pressões. Aprenderá a explorar e identificar 
sistematicamente as áreas protegidas que têm teoricamente o maior valor, em termos de recursos 
biológicos, e as que estão mais ameaçadas pelo desenvolvimento humano. Proporcionamos também 
os meios fundamentais para mapear e/ou descarregar as principais informações utilizadas para fins 
de análise posterior.  

http://dopa.jrc.ec.europa.eu/explorer/
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3.1. Etapa 1: Aceder ao DOPA Explorer e selecionar a língua 
 
Abra o seu navegador Internet, de preferência o Google Chrome ou Mozilla Firefox, e consulte o sítio 
http://dopa.jrc.ec.europa.eu/explorer/index.php?lang=por  

Após aceitar as condições de utilização do DOPA Explorer 1.0, será aberta uma interface semelhante 
à apresentada infra (Figura 2) com um mapa do mundo com áreas protegidas. As figuras apresentadas 
neste capítulo estão simplificadas em comparação com as interfaces desenvolvidas. Apenas estão 
ativos dois separadores, o mapa interativo e o que resume as principais fontes de dados e indicadores 
propostos. O próximo passo na sua exploração de dados seria selecionar um país ou uma área 
protegida (ver a secção seguinte). 

Esta interface cartográfica é a principal interface que apresenta várias informações temáticas, como 
camadas de mapas disponíveis para seleção no painel inferior da janela. Abrindo o painel esquerdo 
da janela, escondido por defeito, permitir-lhe-á ver as legendas dos mapas, bem como definir a ordem 
e a opacidade dos dados apresentados. À direita, um painel oculto por defeito, apresenta informações 
apenas depois de selecionada uma área protegida. 

A língua predefinida é o inglês, mas pode selecionar outra entre as línguas disponíveis (EN/FR/ES/PT) 
no canto superior direito do navegador (Figura 2). Tenha em consideração que a seleção de uma outra 
língua reabrirá a sua página Internet e que será novamente convidado a aceitar as condições de 
utilização, na língua escolhida. As interações anteriores com o DOPA Explorer 1.0 serão apagadas. 

  
FIGURA 2. REPRESENTAÇÃO SIMULADA DA INTERFACE PRINCIPAL DO DOPA EXPLORER 1.0. AS PRIMEIRAS ETAPAS EXIGEM A SELEÇÃO 

DE UMA LÍNGUA DE TRABALHO (INGLÊS, FRANCÊS, ESPANHOL OU PORTUGUÊS) E A SELEÇÃO DE UM PAÍS OU ÁREA PROTEGIDA. 

 
 
 
 
 

http://dopa.jrc.ec.europa.eu/explorer/index.php?lang=por
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Sugestões: 
 
Pode ampliar/reduzir a dimensão do texto e das figuras a partir das interfaces colocando o rato em 
qualquer sítio do navegador e utilizando os atalhos Ctrl e + (ampliar) ou Ctrl e - (reduzir). Isto pode ser 
particularmente útil se estiver a utilizar um ecrã de pequena dimensão.  
 
Os painéis laterais (esquerdo e direito) são abertos/fechados clicando nos botões               visíveis nos 
cantos da interface. A dimensão destes painéis pode ser alterada fazendo deslizar as margens das 
janela do mapa mantendo o botão esquerdo do rato premido.   
 
O painel inferior permite-lhe selecionar os mapas apresentados, enquanto o painel esquerdo 
apresenta as legendas dos mapas ativos. O botão  permite-lhe acrescentar a camada (layer) 
selecionada e passará a apresentar o ícone . 
 
A ordem dos mapas é essencial, uma vez que o último escolhido será apresentado por cima de todos 
os outros mapas e passará a ser o que pode ser interrogado utilizando o rato. A ordem dos mapas 
pode ser alterada arrastando os nomes de cada camada para o nível desejado no painel esquerdo. A 
transparência da camada pode ser alterada selecionando o mapa no painel esquerdo e utilizando o 
botão direito do rato. 
 
O botão «Adicionar camada» (Add layer)  abre uma janela com uma lista sucinta dos recursos 
cartográficos disponíveis em linha. 
 
O ícone «informação»        apresenta informações sobre a camada selecionada sob a forma de uma 
caixa explicativa. 
 
Estão disponíveis várias imagens de fundo dos mapas (imagens de satélite (Satellite), mapa de cidade 
(Street), mapa físico (Physical) e camada aberta básica (Open Layers WMS) no canto superior esquerdo 
da janela do mapa.  
 
A rapidez com que a informação é apresentada no seu navegador depende largamente do tipo e da 
fonte da informação apresentada. O fundo Camada Aberta (Open Layer) será carregado mais 
rapidamente do que os outros. 
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3.2. Etapa 2: Selecionar o país que lhe interessa 

O DOPA Explorer 1.0 fornece informações a nível de país e de área protegida. As áreas protegidas 
podem ser selecionadas diretamente no mapa ou na lista de áreas protegidas que é apresentada 
depois de ser selecionado um país na lista pendente no canto superior direito do painel principal 
(Figura 3). No exemplo a seguir, verá que as áreas protegidas podem ser selecionadas por interação 
com os gráficos e quadros que mostram os vários indicadores das pressões e espécies.  

Logo que um país é selecionado, o separador «Visão geral do país» passa a estar disponível e pode ser 
ativado com um clique no rato. Pode assim ver o resumo das informações e estatísticas. Para além de 
um gráfico circular que mostra a percentagem de proteção do país por Categorias de Gestão de Áreas 
Protegidas (Protected Area Management Categories) da IUCN, verá no lado direito um conjunto de 
ligações para informações gerais de referência sobre o país disponíveis na Internet e, no painel 
inferior, três quadros que resumem as informações essenciais sobre as áreas protegidas no país. Estes 
quadros são explicados em pormenor mais adiante no relatório, pelo que nos limitaremos aqui a dar 
uma descrição genérica. 

h ǇǊƛƳŜƛǊƻ ǉǳŀŘǊƻ ζ#ǊŜŀǎ ǇǊƻǘŜƎƛŘŀǎ όҗ 100 km²)» apresenta-lhe a lista de todas as áreas protegidas 
com área superior a 100 km² no país e analisadas no DOPA Explorer 1.0. Cada área protegida é ainda 
caracterizada de forma mais pormenorizada por 12 parâmetros e indicadores. 

O segundo quadro «Estatísticas de proteção de espécies (todas as APs)» apresenta as estatísticas de 
proteção utilizando todas as áreas protegidas da Base de Dados Mundial de Áreas Protegidas (WDPA, 
UNEP-WCMC e IUCN, 2004) relativamente a todas as aves, mamíferos e anfíbios da Lista Vermelha de 
Espécies Ameaçadas da IUCN teoricamente presentes no país.  

O terceiro e último quadro «Ecorregiões (todas as APs)» apresenta as estatísticas de proteção 
relativamente a todas as ecorregiões no país utilizando todas as áreas protegidas da Base WDPA. 

  
FIGURA 3. REPRESENTAÇÃO SIMULADA DO DOPA EXPLORER 1.0 APRESENTANDO O SEPARADOR «VISÃO GERAL DO PAÍS» QUE É 

ATIVADO UMA VEZ SELECIONADO UM PAÍS. ESTE SEPARADOR PERMITE O ACESSO AOS PRINCIPAIS QUADROS QUE RESUMEM OS 

INDICADORES E ESTATÍSTICAS PROPOSTOS PELO DOPA.  



18 
 

 
Sugestões: 
 
Cada coluna dos quadros pode ser ordenada alfabeticamente/numericamente com um simples clique 
no cabeçalho de cada coluna. A ordem das colunas pode também ser reordenada fazendo-as deslizar 
com arrastar/largar. A dimensão de cada coluna pode ser alterada expandindo a dimensão do 
cabeçalho com o rato. 
 
Todos os quadros podem ser gravados em formato Excel no seu computador utilizando a opção 

«Descarregar» (Download) disponível no canto superior direito do bordo de cada quadro.  
 
De salientar que os cabeçalhos do quadro apresentam também informações sobre o número total de 
ecorregiões e áreas protegidas, incluindo o número de áreas protegidas marinhas, terrestres ou 
mistas. 
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3.3. Etapa 3: Selecionar e analisar as áreas protegidas a nível de país 

A seleção de uma área protegida pode ser feita diretamente clicando na interface cartográfica ou 
selecionando uma área protegida da lista apresentada no separador «Visão geral do país». Quando 
selecionada, a área protegida é apresentada com um fundo verde e o painel de navegação da direita 
é visualizado com as informações essenciais sobre a área protegida num gráfico de radar. O painel 
abaixo do gráfico de radar apresenta estatísticas essenciais sobre a(s) ecorregião(ões) presentes nas 
áreas protegidas selecionadas (assinaladas a verde). Tal como em todos os painéis, o painel de 
informação direito pode ser aberto ou fechado a qualquer momento utilizando o botão de seta de 
deslocamento        no canto superior direito da janela (Figura 4).  

O gráfico de radar pode ser considerado a «assinatura» da área protegida. Permite ao utilizador 
comparar os valores de uma série de indicadores calculados na área protegida (a vermelho) com as 
médias dos mesmos indicadores ao nível de país (a cinzento).  

Uma vez selecionada uma área protegida, todos os separadores ficam ativados, permitindo aos 
utilizadores finais explorar mais profundamente cada área protegida no que diz respeito às suas 
espécies, habitats, clima e pressões prevalentes. 

 
FIGURA 4. REPRODUÇÃO SIMULADA DO DOPA EXPLORER 1.0 APRESENTANDO O PAINEL DIREITO QUE FICA ATIVO QUANDO UMA ÁREA 

PROTEGIDA É SELECIONADA. O PAINEL DIREITO APRESENTA UM GRÁFICO DE RADAR QUE PERMITE AOS UTILIZADORES FINAIS COMPARAR 

FACILMENTE OS INDICADORES DA ÁREA PROTEGIDA RELATIVAMENTE AO VALOR MÉDIO DESSES INDICADORES A NÍVEL DE PAÍS. 
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Sugestões: 
 
Uma vez selecionada uma área protegida, a janela do mapa fica centrada na área selecionada. 
 
É possível visualizar uma determinada ecorregião no mapa, mas apenas através dos separadores 
«Espécies» e «Pressões», conforme explicado na secção seguinte. 
 
Nos gráficos de radar poderão ocasionalmente faltar informações sobre alguns indicadores. Isto pode 
acontecer quando o indicador não pode ser calculado por razões lógicas (não é calculado nenhum 
Índice de Diversidade Habitat (HDI) marinho para uma área protegida terrestre e vice-versa) ou pelo 
facto de os dados de entrada terem problemas a nível geométrico. No DOPA Explorer 1.0 são descritas 
perto de 16 000 áreas protegidas utilizando componentes tratados automaticamente pelo DOPA, pelo 
que podem verificar-se erros quando a geometria da área protegida não está corretamente definida. 
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3.4. Etapa 4: Análises temáticas e ranking das áreas protegidas 
 
/ŀŘŀ łǊŜŀ ǇǊƻǘŜƎƛŘŀ ǎŜƭŜŎƛƻƴŀŘŀ ŘŜ ǎǳǇŜǊŦƝŎƛŜ җ 100 km² é documentada mais pormenorizadamente 
a nível do sítio em função de: 

Espécies: lista indicativa das espécies da Lista Vermelha de Espécies Ameaçadas da IUCN, indicadores 
sobre a insubstituibilidade das espécies (Species Irreplaceability Indicator - SII) e cobertura de espécies 
(Species Coverage Indicator - SCI). 

Habitats: é apresentada a percentagem de cobertura por diferentes classes de cobertura do solo 

Clima: tendências climáticas mensais e perfil de elevações. 

Pressões: estimativa de pressões devidas à densidade populacional e ao crescimento da população, à 
agricultura e às estradas (internas e externas). 

Estes indicadores são descritos sucintamente no separador «Fonte de dados» da interface e 
documentados mais pormenorizadamente neste relatório. 

Ao selecionar um desses temas, são apresentados histogramas com a posição (ranking) da área 
protegida em comparação com as outras áreas protegidas no país (Figura 5). Ao selecionar uma das 
ecorregiões no painel inferior direito utilizando as caixas de verificação, o ranking é igualmente 
calculado para todas as áreas protegidas na ecorregião selecionada, para além das fronteiras do país. 
A Figura 5 ilustra a interface apresentada quando da análise do indicador «Cobertura de espécies» 
para uma determinada área protegida a nível do país e da ecorregião. 

Muitos dos gráficos são interativos e podem ser utilizados para identificar outras áreas protegidas. 
Selecionando, por exemplo, a área protegida com a pontuação (score) mais elevada em termos de 
insubstituibilidade (irreplaceability) das espécies num histograma, o mapa, os quadros e os gráficos 
serão atualizados a fim de corresponder à nova área protegida selecionada. 

   
FIGURA 5. REPRESENTAÇÃO SIMULADA DO DOPA EXPLORER 1.0 APRESENTANDO, POR MEIO DE HISTOGRAMAS, O RANKING DA ÁREA 

PROTEGIDA SELECIONADA DE ACORDO COM UM INDICADOR (NESTE CASO, O INDICADOR «COBERTURA DE ESPÉCIES») A NÍVEL DO PAÍS E 

AO NÍVEL DA ECORREGIÃO SELECIONADA NO PAINEL DIREITO.  


































































